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Programa de Capitalização valorizo quem poupo e dará prêmios valiosos aos participantes. Confiro no pagino 3. 
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CRED promove o seu Ili Encontro de Lideranças Cooperativistas, o qual troçar6 os planos para 98. Pógina 8. 
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Saco\õo Especial de Natal fará a festa do comunidade universit6ria da UFMS. Confiro na pógina 7. 
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EDITORIAL ~ 
A mudança para a nova sede adminlst~atlva, o aurn 
.procura (novos interessados em assoc,ar-seJ, 0 au 

8
'>to 

'movimento financeiro dos sócl~s, Inclusive lnvesriªnr0 

economias (com melh~r~s re,nd1mentos,, é claro), P:do_ 41 

no XI Congresso Bras/le,ro de Cooperat,vlsmo, 0 qu'tlc1; 
proporcionou novo alento ao Crédito Cooperativo ( 

81 

nas pAginas centrais), a perspectlva palpável de ínt:e, "11 

Cooperativa Central d_e Crédito do Estado - SICREof 'ª'1 
CENTRAL / MS. 
Essas são algumas das realizações que nos fazem 
satisfeitos e convictos em dias melhores para a co sentir. 

melhor dizendo, para a família da CRED-UFMS. Es:~n~ 
conquistas são os frutos do trabalho e do empenho : 
um dos cooperados, ao longo deste ano de 1997, e 

Evidentemente tivemos algun~ tro~eços, ~om? o assatt 
nos tirou parte de nosso patr,monI0, a cr,se fmanceira 

0 

a qual abalou a economia mundial, trazendo incerteza n, 

nuvens carregadas no horizonte financeiro da comuni~,
9 

internacional. ' 

Porém, ao analisarmos os acertos e os deslizes, nos s 
satisfeitos com o saldo positivo constatado. Estamos 
crescendo, é certo. Mas temos certeza que esse 
-desenvolvimento pode e precisa ser melhorado, potencr 
exponencialmente. 

1 

Sabemos da dificuldade de mudarmos nossos hábitos 
incorporar novos padrões comportamentais e mentais.' 

entanto, também sabemos que somente a educação 
proporciona o caminhar para a frente e para cima. 

O Conselho de Administração da CRED está empenhadi 
incrementar ainda mais o seu programa de educação 
continuada visando a conquista de melhor qualidade dt 
para todos e cada um dos sócios desta Família. 

Desejamos que o ano de 1998 seja exatamente do jeito 
você planejou para você. 

Em 
.. ~,.· . 

' -~ .. 
" t,.· -

• ~ ... , - -t.7- .,, c".t '"< •:<. ' 

'E~·'" ":G',. •· 'l tB-•• t't.~' 
• j· ,1·, ... ti ~.... ·, .... , ~~, 

orrente1,' Cheque, Espec 
Segur.o de Vida,. de Auto.,movei~ ~ . 

•·r·Oébito \Ã~tóniá.tiço de :~Agua,,::· 
Pag'amentos ~,,•icarnês àm:·g 
N H u M eu s;r:0, ·Á~~i< • ·~ • > ~! . > ' ', •• 

•" • - ,J· • ~i. • -W· · .. ,.,- t ·., 

~Aplicações Financeitas· com 
'taxas·! do ~mercado .. CONFIA 

: • ' ,1 J 

Re"ç~b.e.r o Salário, pela CRE--., 
.opç.ãp, inteHgente, pois a~ m 
voc:ê·'.~~lt~~á cooperando1rei ga 
Fijnanci~mê-Atos de eletrodomésti 
micrôé'ômputadores, cestra básic 

• Empre:stimos pessoais ~·e • 
com· Prêmios 'i 
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PROGRAMA DE CAPI & 
CRED-CAP• PCTAVLIZAMÇÃovoLuNTÃRIA 

• ELHORADO 
felhor do que poupar é poupar ga 
~ do prêmios. Com este lema, a CRED 

nhsn .. ditando o Programa de Capllaliza­
·tá re .. 
~ Voluntária, agora com o nome de 

~ Na sua pnmeara edição, encerrada em 

~to, 0 sucesso foi tanto que a diretoria 

!olveu repetir a dose, para atender aos 

los dos cooperados. 
are Os objetivos de estimular o hábito da 

pança e capitalizar a Cooperativa, ao 

~mo tempo que propicia possibilidades 

:ncretas do participante ganhar p~êmios 

valiosos pennanecem. O que muda desta 

, ez são os prêmios. 
Uma motocicleta Honda, de 125 

cilindradas e uma televisão em cores, de 

29 polegadas serão sorteadas aos partici­

pantes, além de outros brindes surpresas, 

como foi feito em agosto passado. 

Vale lembrar que, somente os coope­

rados da CRED poderão participar desse 

Programa. Para tanto, ele deverá preen­

c~r um cupom, com seus dados pesso­

ais,ª cada 10 reais investidos e deposi-
tar 1 

numa das urnas próprias. Esse cupom 

assegura-lhe o direito de participar no 
SOrteio. 

ã O sorteio e a entrega dos prêmios se-
r o realizad d . 
O d. os urante a Assembléia Geral 

r inári • 
P 6 . ª prevista para o mês de março do 
r ximoano. 

quaCada cooperado poderá concorrer com 
ntos cupo • 

trap ns quiser, desde que não ui-
asse o r . 

toSoc·a1 imite estabelecido pelo Estatu-

0 i da CRED e a legislação em vigor. 
utra ·ct 

tado n C novi ade, do montante deposi-
0 

RED-CAP, 50% será creditado 

CONSÕRCIO NACIONAL 

~ * C•}0, •fi'J 
i;'2: ==::=::.~-- :\ 

como quotas-partes na Conta Capital e o 

restante poderá ser resgatado por ocasião 

das férias do cooperado, no ano de 1999, 

mediante apresentação do aviso específi­

co emitido pela GRH/SIAPE e para os apo­

sentados no mês de seu aniversário, tam­

bém em 1999. 
O Regulamento e maiores informações 

sobre o CRED-CAP poderão ser obtidos 

na sede da Cooperativa, ou com os coor­

denadores dos comitês educativos. 
Lembre-se, ·quem poupa tem. Quem 

poupa com segurança e ainda fortalece.º 

seu próprio negócio demonstra ser mais 

inteligente do que a mai_oria d~s pessoas. 

E ainda concorre a prêm1os valiosos. 

Participe! Poupe! Concorra! Fortaleça-

se ! E ganhe sempre. 

~J1J!J~ ~_;.}_;) 
1aa,1az1-,t1 ttmroo&t4 ttn 
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RUMOS • 
Missao, • tegração, governanç , ,n . 1 - a , 

/eg1s açao e rna,J( 

no encaminhamento de soluções só-
A realização do XI Congr~ss_o _Bra- cio-econômicas para o País. . 

Sl.leiro de Cooperativismo, no m1c10 do 
Na abertura dos trabalhos, o pres1-

mês passado, em Bras,---íl_i_a_rea_fi_nn_o_u_a--:--:-:::-::-:=::-:::-i dente da OCB -

vocação do CLIMA NO CONGRESSO deputadoDesjandir 
cooperativismo de 1• ã d XI Dalpasquale falou atender as deman- o clima durante a rea 1zaç o o 

e Brasileiro de sobre a história, as das sociais através ongresso 
Cooperativismo, no início de novembro realizações as con-

de atividades eco- passado, bem retratou a alta tribuições e tam-
nômícas. Mais do temperatura dos sentimentos_ dos bém das dificulda-
que isso, mo

str
ou à cooperativistas em geral, des, além de apre-

sociedaqe em geral espec,·atmente os do segmento de 
sentar alternativas o quanto somos e Cr6dito, ao participar dos trabalhos 

deseJamos ser or- vjsando a busca de encaminhamentos e de soluções para 0 

ganízados e com- soluções, mais de acordo com às suas melhor desenvolvi­
petentes no que fa- demandas atuais. mento do coopera-
zemos. L.,L ------------ tivismo no Brasil. 

As presenças do presidente da Atencioso, o presidente da Repúbli-
República - Fernando Henrique Car- ca - Fernando Henrique Cardoso agra­
doso, seu vice - Marco Maciel, e de deceu a calorosa recepção dos congres­
três ministros:- Arlindo Porto da sistas e disse estar bem informado da 
Agricultura, Paulo Paiva do Traba- relevância do cooperativismo para o 
lho, Íris Resende da Justiça confir- Brasil, como alternativa de organização 
maram para os cerca de 1.500 con- econômico-social, e anunciou uma sé­
gressistas, o reconhecimento da im- rie de medidas e providências favorá­
portância política do cooperativismo veis ao sistema coordenado pela OCB. 

e, 

AVANÇOS 
As medidas anunciadas 

República - Fernando HenritJt 
discurso na abertura do XI 
resoluções dos delegados do 

O flil\JRO 
E.~JEe1 

~~ 
iJ 
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bertura, capitalização, capacitação, 
~e ªdiscutidos no XI CBC 
e/7 

iderando-se que a palavra de 
u\'0 , co;~ evento foi: "Transformando 
ordeJll tas em ação", um grande salto 
Propos d d 

artativo será a o. 
qu ~·a, a seguir algumas dessas resolu-

õe-S do XI CBC, as quais referem-se es­
ç ificamente sobre o Ramo de Crédito: 
pec "0 Sistema OCB deverá estimu-

1 s cooperativas de todos os ra-
ar a .. 

a fortalecerem o cooperativismo 
rWS • d ·z· -de crédito, incentivan o a uti izaçao 
d seus serviços, como seguros, fi­
:mciamentos, aplicações, capitaliza-

,, 
ções e outros • , . 

"O Sistema OCB devera envidar 
esforços para alterar a legislação de 
forma a permiti~~ criação d: c_oo­
perativas de credito abertas a livre 
adesão, possibilitando melhores con­
dições de enfrentamento das concor­
rências nacional e inte macional ". 

"O Sistema OCB deverá fortalecer 
sua participação junto às autorida­
des governamentais e Banco Central, 
para a criação e fortalecimento dos 
bancos do sistema cooperativista". 

"A OCB deverá exercer influên­
cia contra a resolução n. º 2193/93 do 
Banco Central do Brasil, de forma a 
possibilitar a participação das coo-

- perativas de crédito, modelo 

"Lu . ,, 
.~atti ' nos bancos cooperativos" 
A OCB deverá envidar todos 

os esforços legais no sentido de que 
o. B~ ~EN suspenda o efetto 
discnnunatório contido na circular 
N. 

0 2.380, o qual subdivide o siste­
ma de crédito mútuo, notadamente 

com os empresários das micro e pe­
quenas empresas". 

Em janeiro/98, graças a uma parce­
na entre o MNSDR/DENACOOP, a 
OCEMS e a SICREDI-MS, será reali­
zado o Semmáno de Cooperativismo 
de Crédito Mútuo do Estado de MS. 

PARTICIPAÇÃO DO MS 
A delegação de 45 cooperativistas Para o Conselho de Administração 

do MS participou ativamente das ativi- da CRED, a participação de lideran­
dades do XI CBC. Organizada previa- ças locais nesses tipos de eventos visa 
mente, ela esteve presente e contribu- ao aperfeiçoamento, atualização e 
indo em todas as discussões e temas do reciclagem dos conhecimemos e habi­
evento. Excetuando- ---------------, tidades que. certa­

se O Estado Goiás e EST ANDE DO MS mente refletem pro-

o Distrito Federal, a O estanda do MS na li Expocoop porc1onalmente no 
delegaça- 0 do MS &01' d • •t desen, olvimento da 

1
' recebeu centenas e VISt antes • 

uma da mais nume- serviu para demonstrar a pujança• CRED. 
d Vale lembrar. no 

rosas a participar do também algumas realizações o 
XI Congresso. Movimento Cooperativista • entanto que, par.i 

O aspecto mais Governo do Estado, o qual, através ter direitoª parttci-

d da SEMADES • em con1·unto com a par de e,·entos tm-importante a presen-
OCEMS O patrocinou para I portantes como 

ça dos representan- t esse, antes, o coo-
t.es do cooperativismo amostra no even o. 
~ pera.do necessaria-
do MS, em particular . . mente precisa ter demonstrado seu 
dos delegados da CRED, f01 ª- contn- comprometimento com a CRED, atra­
buição nos debates e ~esoluçoes, em vés de suas ações. 

todos os grupos temático~, n~s reum- Segundo ainda o Conselho de Ad­

ões paralelas, nas conferencrn~s e pa- ministração, todas as ~ssoa~ pode~ 
lestras ao longo da programaçao. d tomar-se líderes. A úmca onenta_çao 

' s 13 eram a 
Dessas 45 pessoa , para tanto é buscar cada ve_z ?1a1s o 

CRED. Essa é mais uma ~emon~tra- comprometimento com os ob3et1vos de 
ção do trabalho de educaçao _conunu- sucesso e desenvolvimento da ~RED. 
ada, o qual investe na formaçao de no- O resto vem como conseqüênc1a. 

vas lideranças. 
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11NINGUÉM SEGURA o CRE~~TQ•, . e otimismo misturam-se no depoimento de <}1~1gentes Rea/Jsmo . . t s ao· .&a/arem sobre o Ramo de Credito cooperat1v1s a ' 1 

. _\li.1~ '7 J. \ ~ 
~ COOPERA ~-~ ~ A MOEDA 00 TERCE ' ---• ... NÃO POUPE 

''Ninguém segura o Ramo de Cré­
dito no Brasil". Com esta afirmação, o 
presidente da Associação Nacional de 
Cooperativas de Crédito - ANCOOP, 
Lajose Alves Godinho demonstra o 
grau de entusiasmo e crença no de­
senvolvimento deste ramo do 
cooperativismo no País. Sua convicção 
tem sua razão de ser. Os caminhos e 
as perspectivas que hoje apresentam­
se são, de fato, animadoras. 

As discussões, entendimentos e re­
soluções do XI Congresso Brasileiro 
de Cooperativismo ratificam as possi­
bilidades de desenvolvimento desse 
:iramo no Brasil. 

••sempre lutamos para ter um ban­
co e não para ser um banco. Agora já 
temos dois que, em breve, deverão fim­
dir-se num único", analisa Godinho. 
Cauteloso, no entanto, ele pondera que, 
••embora essas realizações não sejam 
uma panacéía, significam um grande 
avanço rumo à inserção independente 
das cooperativas de crédito no merca­
do financeiro". 

Sobre os bancos cooperativos, vale 
lembrar que o BANSICREDI hoje 
opera no Rio Grande do Sul e no 
Paraná, mas deverá estar presente em 
Mato Grosso e no Mato Grosso do Sul 

no primeiro semestre de 1998. Hoje ele 
representa uma economia mensal para 
os seus cooperados da ordem de R$ 
350 mil reais. Sua atuação profissional 
tem angariado largos elogios do siste­
ma financeiro do País. 

Já o BANCOOB, criado recente­
mente, nasceu com 350 milhões de re­
ais, oriundos de 548 cooperativas de 
crédito ou 580 mil cooperados e já é a 
15ª Instituição financeira do Brasil, 
devido ao seu capital constitutivo. Ele 
atua nos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Goiás, 
Espírito Santo, Distrito Federal e San­
ta Catarina. 

RETIRAR ENTULHOS 
A determinação de crescer ficou 

"visível" ao se observar, na II 
Expocoop, Feira paralela ao Congres­
so, os diversos estandes ligados ao 
ramo de Crédito. 

Para Lajose Godinho há ainda mui­
to "entulho" para ser removido do ca­
minho do Crédito Cooperativo no Bra­
sil. A lei 5.764 ~ úm deles. Mas são as 
normativas do Banco Central, que 
estruturam o funcionamento das coo­
perati vas de cr~dito, as quais impedem 
que essas cooperativas possam atuar 

livres dessa camisa de força, 
(BACEN) imposta. llt, 

Uma das deliberações do )CJ 
foi no sentido de se atuar, atril'i 
membros da Frente Parlarnc ~ 
Cooperativismo - FRENCO()p n~ 
tido de adequar essas nonnati;: 
mandas atuais. Para se ter urna l 
de seu anacronismo, basta di7.er 
elas atrelam o sistema de crédito 
mentos homogêneos de ativi~ 
nômicas específicas, quer dizer 
que as cooperativas sejam t ' 
por categorias sociais de urn 
segmento. 

Essa exigência torna inviá, 
constituição de uma cooperati'ft 
crédito urbano, numa cidade de 10 
habitantes, por exemplo, porque, ' 
do ainda Godinho, o equilíbrio 
ro desse tipo de cooperativa se <li 
pelo menos 300 sócios. "O que 
queremos é um sistema aberto de 
dito cooperativo, tal qual é p • 
nos países mais desenvolvidos". 

Da fonna como está a legisl.açi, 
as cidades de pequeno porte co • 
impossibilitadas de participar e 
com a economia nacional, através cm 
tema financeiro. Neste sentido, vale 
brar que as instituições financeiras. 
mo as oficiais não se interessam 
estabelecer nestas localidades. 
imenso contigente da população 
muito bem estar integrado através 
operativas de crédito. 

O ministro da Economia -
Malan, em sua longa conferência. 
segundo dia do XI CBC, disse 
convencido da importância soe~· 
cooperativas, na geração de e 
e na contribuição de soluçõeS de , 
verso~ problemas sociais e t~ 
crescimento da poupança e Ql)U"-· 

ção de renda. 
Mas, esse esforço concen~cl 

uma longa folha de trabalhos ao 1 do tempo. Godinho relembra q: 
Frente Parlamentar Pró-_coope 1 organizada foi a de Crédito, ern 
com 47 parlamentares, sobª e~ 
nação dos deputados Carlos Me 
Wilmar Rocha. 
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ração típica, muita ~ 

pecopapai Noel distribu­
roóstca. 

1 e doces para a 
d ba as . 

10 ° d diversos sorteios 
cnanalç~ s~s bn. odes aos pre-
d ,· 10 b. • e inclusive uma ic1-
seotes, dia inteiro de festa 
c}eta,:ernização, degusta­
e:tde vinhos, panetones, 
ça has iogurtes etc. Será astan • . a partir das 8 horas assun, d. 19 d às 18 horas, do l~ o 

te mês na antiga sede, corren ' 
0 

Saco Ião Especial de Na tal 
da cRED. . 

Aberto a toda comumda-
d universitária, indepen­
d:nte de ser sócio, o Saco lão 
da cRED já faz parte dos 
festejos de final de an~, 
numa autêntica confraterni­
zação da Comissão .da ~es­
ta Básica com a comunida­
de universitária da UFMS. 

- ---
Vale lembrar que a qualidade dos produ­tos, assim como os seus preços são me­'lhores e mais baixos, respectivamenter-se • cdmparados com a média do mercado da cidáde. 
Os fornecedores foram todos seleciona­dos pela Comissão da Cesta Básica, seguin­do o~ rigorosos critérios de qualidade, pre­ço e atendimento. Com isso. ao compare­cer ao Sacolão Especial de Natal da CRED~ voei estaré festejando o Natal. adquirindo produtos especiais. concorrer• a diverso$ sorteios. degustará o que h6 de melhor para a ocasião e ainda desfrutari da companhl, das pessoas que, assim como voei~ trab~ lharam o ano inteiro, em busca de dias mais tranqüilos e promissores. seus compa.,hei­ros e sócios. 
Por Isso, essa lição de economia da CRED. no final de cada ano, de\fe ser apro .. veitada e vivida intensa e coletivamente na comunidade universit6rla da UFMS. Partici­pe. Você s6 tem a ganharl 

# • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • CAPITALIZE SUA COOPERATIVA: 
• CONHEÇA o CRED-CAP, 

ONDE SEU DINHEIRO RENDE 
E DÁ PRÊMIOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
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Ili ENCONTRO -~ 
DE LIDERANÇAS DA CRED-Ut=~ 

Das S horas às 17 hom~, do 
dia 17 do corrcnrc rn~. dc2c• 
nas de lfdcrt's dll CRED esta• 
riio reunidos para fazer um ba• 
lanço completo dn, oth idndcs 
da iln!-lltuiçlo, no ano de l 997, 
autliar cssc.5 resultados, e tm• 
ç.ar planos e c~trat~gias para o 
ano de 199S. Mai~ do que i5SO, 

o UI Encontro de Lideranças 
deste ano também apr<n-eitará 
e oportunidade para di~cutir a 
no\:a,compo~ição Jo Conselho 
de Admini'-traç-ão da CRED a 
partir de março. 'Q8. 

O Encontro será realiz.ado 
no Centro de Treinamento da 
Empaer (na saída para Roche­
do), onde os participantes tam­
bém almoçarão naquela data. 

Somente as pessoas (asso­
ciadas à CRED), as quais em 
algum momento demonstraram 
seu envol\1mento com os ob­
jetivos da Cooperativa, inte­
grando qualquer comissão ou 
comitê serão convidadas a par­
ticipar desse ill Encontro de Li­
deranças. 

A iniciativa faz parte do 
.Programa Interno de Educação 
Continuada desenvolvido pela 
CRED, visando ao fortaleci­
mento do processo de atuali-

z.ação, disseminação e criação , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . 
de valores que integram o PRQGRAMACA,,_ 
ideário cooperaúvista e referen- 1 O 
dados pela Assembléia Geral da A programação do Encontro é a seguinte· 
Insútuição. Às 8 horas, abertura oficial do evento; • 

Assim, os participantes . Das 8h 15, às 11 h30 apresentação e discu . 

planejam e são apoiados no seu 2 temas: História e Doutrina do Cooperativismo~ 

trabalho de fonnadores de opi- : pectivas do Cooperativismo Brasileiro, a partir~ 
nião e de aglutinação de esfor- XI Congresso; 
ços e talentos, em prol dos ob- • Das 11 h30 às 13 horas, almoço no próprio 
jetivos desenvolvimentistas da . de Treinamento; 

Cooperativa. Das 13 horas às 15h30, apresentação e di 
: dos 2 outros temas: Cooperativismo de Crédito e 
• UFMS - organização e administração; 

Das 15h30 às 15h45, pausa para o café; 
Das 15h45 às 1 7 horas, discussão sobre a 

: são no Conselho de Administração da CRED, e 
. disposto no seu Estatuto. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

O CONSELHO 
DE ADMINISTRACÃ0 

O Conselho de Administra­
ção ( CAD)- da CRED é com­
posto por 6 membros, eleitos a 
cada 3 anos, com renovação 
obrigatória de 1/3 do total. A 
posse no cargo ocorre somen­
te após a sua homologação 
pelo Banco Central do Brasil­
BACEN -e publicada no Diário 
Oficial da União. 

Os diretores executivos: 
Presidente, Administrativo e 
de Operações são eleitos pe-

, 
los membros do própnO 
podendo ser destituí~ 
quer momento, por~ 
selho, o que caracteriza 
gime parlamentarista. 

o candidato a e 
deve atender as pce .

11 
legais (estat~ 
nonnativas do BA 

- es guma formaçao 
• ou ex 

área financeira 
d a con comprova a n . rauva. 

rumos de coope 
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